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Volto aos Açores depois de uma estadia no Porto. O avião aproxi-
ma-se de São Miguel, onde faço escala na minha viagem para a Tercei-
ra, olho para a ilha, alongado animal em repouso no mar alto, e pen-
so: que magnífica insensatez esta de viver neste arquipélago atlântico. 
Topo as casas, meia dúzia no assombro da paisagem, e penso nos meus 
antepassados que, mesmo em tempos recentes, a habitaram em casas 
bem piores, em circunstâncias impensáveis para um esforço de pro-
gresso evidente, duríssimo, feito de conquistas, a merecer ser prosse-
guido com a maior das energias. A teimosia em aqui viver, ainda mais 
admirável nas ilhas com menos condições do que esta, persiste para lá 
de todas as dificuldades – e sabemos que são tantas.

Há uma comovente insanidade em cá viver. Esse é o primeiro dado 
para se perceber o arquipélago. É irrazoável habitar nestas ilhas mais 
do periféricas que fazem parte de um país, no seu chão continental, 
em si, periférico. E que, lembremos, fica a 1500 kms destas ilhas. 

Estaciono o carro na Rua Ciprião de Figueiredo. Tão conhecida 
pelo nome que a baptiza como pelo café Furão, lugar de convivialida-
des, amigos, conversas, petiscos e futebóis. O autor da sentença “antes 
morrer livres que em paz sujeitos”, inscrita no brasão de armas da 
Região Autónoma dos Açores, e que encontrei fixada numa parede 
no Monte Brasil, tem onde ir tomar um fino. O bravo corregedor dos 
Açores, nascido em Alcochete, que recusou a sujeição da ilha Terceira 
a Filipe II de Espanha, tornando-a o último chão português a resistir 
ao apetite espanhol, sabe onde pode sentir o bairro do Corpo Santo.

Como lembra o líder do segundo movimento autonomista açoriano, 
José Bruno Carreiro, no texto inicial de “A Autonomia Administrati-
va dos Distritos das Ilhas Adjacentes” (1952), o gesto de Ciprião de 

Figueiredo é uma pista importante para entender o teimoso espírito 
açoriano. Uma atitude reveladora de um “sentimento muito vivo de 
liberdade” e de tenacidade. De, digo eu, boa insensatez. 

Carreiro, homem idealista, filho de açoriano nascido em Coimbra 
(estou de lugares) em 1880,nomeia alguns dos gestos de braveza 
nos cinco séculos da história dos Açores. Como aquele. Escreve o 
micaelense que foi na Terceira que o país encontrou o seu “último re-
duto”, e “produziu a sua derradeira resistência pela realeza do Prior do 
Crato”, sustentando-a durante três anos, até Agosto de 1583. Celebra, 
com o seu orgulho são, “lances de heroísmo e bravura, com sacrifí-
cio de sangue açoriano largamente derramado na batalha da Salga 
e nos combates sustentados pelos fortes da Praia e de S. Sebastião”. 
Remata, com nítida emoção incandescente: “Vozes, corações e bravos 
açorianos foram os últimos que filialmente ergueram e heroicamente 
ampararam, no estertor, a independência de Portugal”. 

Gestos como este estão, de forma assumida ou inconsciente, por 
detrás daquilo que, no século XIX, começou por ser defendido por 
uma série de homens bravos, saídos, como lembra Guilherme Reis 
Leite, no livro “Política e Administração nos Açores de 1890 a 1910 
- o 1.º Movimento Autonomista” (Jornal de Cultura, 1995), “de cama-
das bem diversificadas da sociedade micaelense”: a Autonomia. Gente 
que, sabendo das sabotagens de que os Açores eram alvo (impostos em 
produtos, por exemplo) com vastíssimo idealismo. Defensores con-
cretos e apaixonados de uma condição excepcional no contexto portu-
guês. Sobre isso falarei, noutros termos, nos próximos artigos. Daqui 
do Corpo Santo, em tempo de celebração – as Festas do Império da 
Caridade.
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Faleceu Raúl Benevides 
nos EUA

Faleceu nos EUA o conhecido radialis-
ta açoriano Raúl Benevides, natural dos 
Arrifes e que durante largas dezenas de 
anos promoveu as ilhas açorianas na rádio 
luso-americana.

Tinha 92 anos e emigrou para os EUA, 
onde se instalou em Fall River em 1966, 
montando um estúdio na própria mora-
dia, de onde emitia o seu programa popu-
lar entre a comunidade açoriana “Açores-
Madeira - Despertar”, que durou mais de 
meio século.

Foi um colaborador assíduo do antigo 
Emissor Regional dos Açores e, mais tar-

de, da RDP-A, transmitindo todos os anos, 
em simultâneo, as Festas do Senhor Santo 
Cristo e outros eventos de interesse para a 
comunidade açoriana da Nova Inglaterra.

O Diário dos Açores entrevistou-o vá-
rias vezes, em que ele enaltecia sempre o 
seu orgulho em ser açoriano e o serviço que 
prestava à comunidade.

Foi condecorado a nível nacional e re-
gional.

O Diário dos Açores endereça os sen-
tidos pêsames a toda a família e a toda a 
comunidade açoriana, onde era uma pessoa 
muito querida.

Kickboxing: açorianos arrecadam 32 
títulos individuais nacionais e dois 
títulos por equipas 

Os atletas açorianos de kickboxing 
arrecadaram 32 títulos individuais 2 
por equipa no Campeonato Nacional 
da modalidade, que decorreu este fim 
de semana no Centro de Desportos e 
Congressos de Matosinhos .

Quinze dos títulos individuais fo-
ram conquistados pelo Arrifes Kick-
boxing Clube (AKC), 11 pela Associa-
ção Desportiva e Recreativa Escolar 
Praiense (ADREP), três pela  Aca-
demia Desportiva dos Açores (ADA) 
e trêspelo Biscoitos Boxing Clube 
(BKC).

No ano em que o Campeonato 
Nacional teve mais atletas (1000) e 
clubes (140) inscritos, os Açores as-
seguraram ainda dois títulos de Cam-

peão Nacional por equipas: o Arrifes 
Kickboxing Clube (AKC) sagrou-se 
campeão por equipa na variante de 
light kick  e a Associação Desportiva e 
Recreativa Escolar Praiense (ADREP) 
sagrou-se campeã por equipa na va-
riante de point fight. 

Com o acompanhamento e apoio da  
Associação de Kickboxing e Muay-thai 
dos Açores (AKBMTA), participaram 
no nacional 4 clubes dos Açores, num 
total de 54 atletas. O Presidente da 
AKBMTA, Antero Silva, congratulou-
se com a adesão, bom desempenho e 
resultados alcançados pelos atletas 
açorianos no evento organizado pela 
Federação Portuguesa de Kickboxing 
e Muaythai.


